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Cordas	para	viola	de	arco

As	cordas	são	basicamente	responsáveis	pelo	som	da	viola.	Elas	transferem	a	vibração	para	o	corpo	da	viola,	consequentemente,	o	corpo	ressoa	e	amplifica	o	som.	As	violas	de	arco	são	compostas	por	quatro	cordas:	1ª	La	A,	2ª	Re	D,	3ª	Sol	G	e	4ª	Do	C.	Afinação	começa	com	a	corda	Mi	mais	aguda,	termina	com	a	Sol	sendo	o	tom	mais	baixo.	Na
fabricação	podem	ser	utilizados	diversos	materiais.	A	corda	clássica	era	feita	de	tripa	de	ovelha,	mas	hoje	poucas	marcas	ainda	fabricam	com	material.	Atualmente,	as	cordas	mais	comuns	são	feitas	com	materiais	sintéticos,	cujo	som	se	assemelha	às	cordas	de	tripa,	e	outras	são	fabricadas	com	metais.	As	cordas	são	compostas	por	um	núcleo	e	um	ou
mais	revestimentos.	As	fábricas	fazem	suas	cordas	com	diversas	combinações	de	núcleos	e	revestimentos.	O	núcleo	pode	ser	sólido,	espiral	ou	trançado,	e	os	materiais	mais	utilizados	atualmente:	nylon,	aço	ou	tripa.	Nos	revestimentos	ou	enrolamentos,	existem	muitos	materiais.	Vamos	citar	alguns:	aço,	tungstênio,	cobre,	cromo,	alumínio,	titânio,
ouro,	prata,	entre	outros.			Quanto	Tempo	Dura	Uma	Corda	de	Viola?	A	corda	deve	ser	trocada	quando	se	rompe,	ou	perde	a	capacidade	de	se	manter	afinada,	ou	quando	deixa	de	produzir	sonoridade	agradável.	Muitos	músicos	trocam	as	cordas	somente	quando	quebram,	mas	quando	ela	perde	a	sua	capacidade	de	entregar	uma	boa	sonoridade	é
preciso	trocar.	As	cordas	têm	um	tempo	de	vida	útil	determinado	pelo	seu	som,	não	simplesmente	por	quebrar	ou	não.			Qual	a	Melhor	Corda	para	Viola	de	Arco?	A	resposta	da	melhor	corda	é	muito	complexa	e	talvez	não	haja	uma	resposta	objetiva.	Cada	músico	tem	opinião	diferente	sobre	a	frequência,	timbre	e	sonoridade	com	que	a	corda	deve	soar.
Por	isto,	as	fabricas	oferecem	uma	infinidade	de	modelos	com	combinações	diferentes	de	materiais,	diversas	tensões,	e	pluralidade	de	sons.	Talvez,	na	história	da	música,	nunca	tivemos	tantos	modelos	e	marcas	de	cordas,	como	atualmente.	Podemos	citar	as	principais	marcas	de	cordas,	algumas	muito	conhecidas	outras	nem	tanto:	Warchal
(Eslováquia),	Corelli	(França),	Thomastik-Infeld	(Áustris),	Pirastro	(Alemanha),	Larsen	Strings	(Dinamarca),	Jargar	Strings	(Dinamarca),	D´Addario	(EUA),	Erudithus®	(China),	Paganini	(Brasil),	Mauro	Calixto	(Brasil),	Prim	(Alemanha),	W.E.	Hill	&	Sons	(Inglaterra),	Super	Sensitive	(EUA).	A	HPG	Musical,	atualmente,	importa	oficialmente	para	o	Brasil
três	importantes	marcas	de	cordas	para	violino,	viola,	violoncelo	e	contrabaixo:	WARCHAL	(Eslováquia),	CORELLI	(França)	e	ERUDITHUS	(China).	Empresas	que	confiaram	no	trabalho	e	tradição	da	HPG	Musical	no	segmento	de	instrumentos	de	cordas	friccionadas,	permitindo	importar	e	distribuir	oficialmente	estas	marcas	para	os	músicos
brasileiros.			Qual	a	Diferença	Entre	Corda	e	Encordoamento?	Os	dois	são	as	mesmas	coisas,	mas	para	na	hora	de	você	comprar	os	sites	separam	para	facilitar	ao	cliente.	O	encordoamento	é	o	conjunto	completo	das	cordas	que	compõem	um	instrumento,	que	alguns	chamam	por:	jogo	de	cordas,	conjunto	de	cordas,	ou	simplesmente,	encordoamento.	A
corda	é	o	nome	de	cada	unidade	que	compoem	um	encordoamento,	também	chamada	por	corda	avulsa.			Cuidado	com	Cordas	Muito	Baratas?	Quando	você	observar	um	anúncio	de	corda	com	preço	muito	abaixo	da	média	do	mercado,	CUIDADO!		Atualmente,	existem	muitos	falsificadores	vendendo	cordas	semelhantes	às	originais	em	sites	e	até	lojas
físicas.	Para	comprar	exija	sempre	nota	fiscal,	observe	a	etiqueta	de	importação	na	embalagem,	se	a	corda	for	importada,	e	procure	saber	o	histórico	do	vendedor.	Não	adianta	ele	falar	que	é	original	e	te	vender	gato	por	lebre.	Para	comprar	corda	com	segurança	de	ser	original	procure	saber	a	credibilidade	do	revendedor,	observando	também	se	a
loja	conta	com	um	estabelecimento	físico.	Pesquise	o	tempo	de	existência	da	empresa	e	procure	comprar	em	lojas	com	reconhecimento,	história	no	mercado	da	música,	que	você,	seu	professor	ou	amigo	saiba	da	idoneidade.	A	Mauro	Calixto	Padrão	é	uma	das	cordas	para	viola	de	arco	mais	vendidas	no	Brasil.	Produzida	com	o	núcleo	de	fibra	sintética
que	proporciona	som	limpo,	suave,	doce	e	com	boa	projeção.	Pode	ser	utilizada	em	diversos	estilos	e	é	procurada	tanto	por	solistas	como	músicos	de	orquestra	ou	estúdio.	Encordoamento	viola	de	arco	MAURO	CALIXTO	PADRÃO	-	Composição:	núcleo	de	fibra	sintética	-	Conjunto	com	4	cordas:	1ª	La	A	/	2ª	Re	D	/	3ª	Sol	G	/	4ª	Do	C	-	Origem	de
fabricação:	Brasil	-	garantia	de	90	dias	contra	defeitos	de	fabricação		A	garantia	não	terá	validade	se	a	corda	quebrar	por	motivos	de	temperatura,	clima,	afinação	inadequada,	má	utilização	e	ação	de	agentes	externos	como	transpiração,	poluição	e	maresia.	Também	não	efetuamos	troca	por	insatisfação	após	a	corda	ser	utilizada.	Recomendações:	
Sugerimos	que	suas	cordas	sejam	instaladas	por	um	profissional	capacitado,	pois	assim	ele	fará	a	avaliação	do	seu	instrumento	antes	da	instalação	das	cordas.	Em	casos	em	que	a	pestana	está	apertada	sem	passagem	para	corda	poderá	danificar	as	cordas	e	diminuir	o	tempo	de	vida	útil	delas.	Outro	agravante	é	cavalete	fora	das	medidas	padrões
também	faz	com	que	a	vida	útil	da	corda	seja	reduzida.	É	recomendável	lubrificar	com	grafite	na	pestana	e	cavalete	e	limpeza	com	pano	seco	após	o	uso.	Além	de	saber	sobre	como	escolher	as	cordas	de	viola	de	arco,	neste	post	você	vai	conhecer	um	pouco	mais	sobre	esse	instrumento	e	suas	diferenças	em	relação	ao	violino.	Visualmente,	muitas
pessoas	confundem	essas	duas	maravilhosas	ferramentas	do	talento.Mesmo	o	timbre	pode	ser	confundido	por	um	leigo	ou	um	musicista	iniciante,	uma	vez	que	eles	têm	suas	extensões	de	escala	em	comum,	o	mesmo	formato	e	outras	semelhanças,	inclusive	na	técnica	de	execução.Especialmente	se	a	viola	é	uma	novidade	completa	para	você,	o
primeiro	tópico	será	muito	útil.	Ficou	interessado	no	assunto?	Confira!A	viola	de	arcoEntre	os	instrumentos	da	família	das	cordas,	a	viola	é	uma	que	costuma	ser	confundida	com	violino,	quando	na	verdade	é	antecessora	a	ele.	Ela	também	é	chamada	de	viola	de	arco,	viola	clássica,	viola	erudita,	viola	sinfônica,	viola	orquestral	ou	simplesmente	viola,
arriscando	ser	confundida	com	a	viola	caipira,	que	se	parece	mais	com	o	violão,	e	viola	da	braccio	em	italiano,	pois	se	segurava	no	braço,	no	lugar	de	na	perna,	como	a	viola	da	gamba,	que	é	o	instrumento	antecessor	do	violoncelo.A	técnica	de	tocar	violino	é	praticamente	a	mesma	de	viola,	que	é	afinada	em	lá,	ré,	sol	e	dó,	da	mais	aguda	para	a	mais
grave.	As	três	primeiras	cordas	(lá,	ré	e	sol)	são	análogas	às	do	violino,	que	não	tem	a	corda	dó.A	viola	é	um	instrumento	bastante	eclético,	podendo	ser	usada	em	uma	banda	de	jazz	ou	rock,	por	exemplo.	Ainda	assim,	o	mais	comum	é	encontrá-la	na	música	erudita.	Ah!	Para	não	confundir	com	o	violinista,	o	violonista	e	o	violeiro	(que	toca	a	viola
caipira),	o	músico	que	toca	a	viola	de	arco	é	chamado	de	violista.As	diferenças	em	relação	ao	violinoO	violino	tem	uma	corda	mi	mais	aguda	que	não	está	presente	na	viola	que,	por	sua	vez,	tem	uma	corda	dó	mais	grave	a	mais	que	o	violino,	ou	seja,	o	instrumento	é	afinado	uma	quinta	abaixo	do	violino,	produzindo	um	som	médio,	intermediário	entre	o
violoncelo	e	o	próprio	contrabaixo	(mais	graves)	e	o	violino	(mais	agudo),	chegando	a	usar	claves	diferentes	na	notação.O	som	da	viola	também	é	mais	encorpado,	menos	estridente	e	soa	mais	grave	do	que	aparenta	pelo	tamanho,	que	não	é	tão	maior	que	um	violino.	O	motivo	é	que	as	cordas	são	um	pouco	mais	grossas.	Resumindo,	violino	e	viola	se
diferenciam:no	tamanho	do	corpo	—	o	violino	é	um	pouco	menor;peso	do	arco	—	o	arco	do	violino	também	é	mais	leve;afinação	—	o	violino	tem	uma	corda	mi	mais	aguda,	que	é	ausente	na	viola	que,	em	oposição,	tem	uma	corda	dó	mais	grave,	que	não	aparece	no	violino;claves	—	em	razão	da	extensão	das	notas	de	cada	instrumento,	as	peças	e
arranjos	para	violino	usam	a	clave	de	sol,	enquanto	as	feitas	para	viola	são	registradas	com	a	de	dó	ou	de	contralto.timbre	–	na	viola	é	mais	grave,	escuro	e	“rouco”.As	cordas	de	viola	de	arcoDo	mesmo	modo	que	os	violinos,	as	violas	podem	ser	aparelhadas	com	três	tipos	principais	de	cordas,	que	são	as	com	núcleo	de	aço,	núcleo	sintético	e	tripa.
Como	é	comum	a	toda	escolha	que	envolve	timbre,	não	existe	uma	regra	fixa	que	determine	a	melhor	opção,	desde	que	estejamos	falando	de	marcas	de	qualidade	e	possamos	evitar	as	falsas.Tudo	depende	do	estilo	do	violista,	se	o	objetivo	é	tocar	jazz	ou	música	erudita,	por	exemplo,	bem	como	a	técnica	aplicada	e	preferências	gerais.	Vejamos	cada
uma	das	opções	que	você	vai	encontrar.Cordas	com	núcleo	de	tripaAs	cordas	chamadas	de	tripa	eram	as	únicas	usadas	nas	violas	durante	séculos.	Originalmente,	todas	elas	eram	feitas	de	alguns	materiais	biológicos	como,	por	exemplo,	tendões	de	pássaros	ou	intestinos	de	leões	ou	ovelhas.	A	partir	do	ano	1800	foram	criadas	versões	compostas	por
um	núcleo	de	tripa	envolto	em	metal.	Atualmente,	prata	e	alumínio	são	os	materiais	mais	comuns	utilizados	como	revestimento.Violistas	que	tocam	peças	do	período	do	renascimento,	barroco	e	outros	estilos	mais	tradicionais	costumam	preferi-las,	mas	precisam	conviver	com	a	instabilidade	característica	dessas	cordas,	que	são	mais	sensíveis	às
variações	de	temperatura	e	umidade.	Elas	desafinam	mais	facilmente	e	têm	durabilidade	menor,	além	de	exigir	um	conhecimento	maior	dos	detalhes	de	ajuste	de	afinação	e	do	cuidado	com	a	manutenção.Ou	seja,	essa	não	uma	escolha	prática,	mas	muito	especificamente	indicada	quando	se	deseja	reproduzir	um	timbre	característico	de	alguns	dos
períodos	mais	ricos	da	música	erudita.	Além	disso,	as	condições	do	ambiente	nos	quais	os	instrumentos	são	utilizados	também	podem	influenciar	a	escolha.	Uma	sala	de	concertos,	projetada	para	oferecer	as	melhores	condições,	oferece	recursos	muito	diferentes	de	um	bar	de	jazz	instalado	em	um	porão	urbano.Cordas	com	núcleo	sintéticoEsse	tipo	de
corda	foi	recentemente	criado	e	tem	núcleo	sintético	composto	por	uma	variedade	de	materiais	polimerizados	como	nylon,	perlon	e	outras	combinações.	Elas	têm	muito	do	tom	rico	e	quente	das	cordas	tripa,	mas	apresentam	uma	estabilidade	de	afinação	muito	maior.Elas	“se	ajustam”	rapidamente,	mantêm	sua	entonação	e	oscilam	extremamente	bem
com	a	temperatura	e	umidade.Além	disso,	se	encaixam	em	um	espectro	tonal	entre	as	cordas	de	núcleo	de	intestino	e	os	de	aço.	Por	isso,	são	o	tipo	mais	popular	entre	os	violistas.Por	isso,	são	preferidas	pela	maioria	dos	instrumentistas	que	escolhe	a	viola.Cordas	de	viola	com	núcleo	de	açoAs	cordas	de	núcleo	de	aço	têm	um	diâmetro	menor	que
todas	as	outras	e	são	quase	tão	estáveis	na	manutenção	do	tom	como	as	sintéticas.	Suas	características	conferem	a	elas	um	tom	brilhante	e	oferecem	uma	resposta	muito	rápida	na	execução	das	notas.Suas	qualidades	as	tornam	essenciais	para	quem	usa	a	viola	elétrica,	graças	ao	efeito	que	reproduzem	nos	amplificadores,	além	da	óbvia	exigência	dos
captadores	magnéticos,	se	eles	forem	a	opção.Muita	atenção	ao	tamanho	de	sua	viola	na	hora	de	escolher	de	suas	cordas!Uma	das	características	peculiares	a	viola	é	sua	variação	de	tamanho.	Inicialmente,	há	a	divisão	de	tamanho,	similar	ao	padrão	observado	no	violino:	1/4,	1/2,	3/4,	4/4.	Além	disso,	as	violas	4/4	utilizadas	por	adultos,	ainda	podem
variar	em	tamanho	entre	37	a	45cm.Dependendo	das	tradições	regionais,	as	violas	4/4	de	tamanho	padrão	também	variam.	No	Brasil,	costuma-se	utilizar	violas	de	tamanhos	maiores	(39	a	44cm).	Por	outro	lado,	na	Europa,	o	tamanho	padrão	ou	standart,	são	as	violas	de	37cm	a	39cm	e	as	violas	maiores	são	referidas	como	violas	de	escala	longa	–		long
scale.Agora,	a	informação	mais	precisa	para	escolha	da	corda	é	o	comprimento	de	corda	vibrante	–	distância	entre	o	cavalete	e	a	pestana.	A	distância	padrão	é	37,5	a	39cm.	Mas	nas	violas	maiores,	é	comum	ter	aumento	também	desse	comprimento.	Consequentemente,	os	encordoamentos	standart	de	marcas	europeias	como	Thomastik-Infeld	Vienna,
Pirastro,	Larsen,	Jargar	e	outras,	são	para	viola	de	comprimento	de	corda	vibrante	entre	37cm	a	39cm.	Atente	que,	se	no	modelo	de	corda	não	houver	citação	do	comprimento,	ela	será	padronizada	para	37cm	a	39cm.Assim,	essas	marcas	produzem	alguns	de	seus	modelos,	não	todos,	para	violas	maiores.	Nesses	casos,	o	tamanho	é	indicado!O	que
ocorre	ao	utilizar	uma	corda	de	viola	padrão	(37	–	39cm)	em	violas	maiores?Ao	utilizar	uma	corda	com	especificação	de	fábrica	para	viola	standart	(37cm)	em	violas	maiores	com	escalas	maiores,	a	corda	terá	comportamento	como	se	fosse	uma	corda	de	maior	tensão.	Ela,	de	fato,	ficará	mais	tensa	do	que	deveria.	Assim,	o	som	será	mais	aberto	ou
estridente,	a	tocabilidade	será	mais	rígida	e	há	maior	risco	de	rotura	precoce,	às	vezes,	até	mesmo	na	instalação.	Ou	ainda,	poderá	não	ter	comprimento	suficiente	para	se	ajustar	ao	instrumento.Em	suma,	procure	se	informar	sobre	as	especificações	do	fabricante	e	veja	com	seu	luthier	qual	é	o	comprimento	de	corda	vibrante	de	sua	viola,
principalmente	para	violas	de	corpo	maior	de	42cm.	Há	muitos	violistas	que	desconhecem	essa	informação.As	cordas	standart,	em	alguns	modelos	poderão	“caber”	em	uma	viola	de	escala	maior.	Mas,	neste	caso,	terão	sonoridade	mais	semelhante	a	uma	corda	de	violino,	sem	timbre	apropriado,	e	podem	ser	precocemente	danificadas.Outra	solução
seria	buscar	os	modelos	standart	em	tensão	baixa.	Essa	tensão	reduzida,	ao	ser	utilizada	em	uma	viola	maior,	é	compensada	corrigindo	os	efeitos	das	diferenças	de	tamanhos.Viu	só	como	existem	detalhes	importantes	na	hora	de	escolher	as	cordas	de	viola	de	arco?	Além	de	conhecer	um	pouco	mais	sobre	o	instrumento,	neste	post	você	viu	também	as
diferenças	em	relação	ao	violino.Agora	que	concluímos,	conheça	a	nossa	linha	de	cordas	de	viola,	com	marcas	consagradas	pela	qualidade	e	tradição.	As	cordas	MAURO	CALIXTO	são	reconhecidas	no	mercado	por	sua	excelente	relação	entre	qualidade	e	custo	para	violinos,	violas,	cellos	e	baixo.	Produzidas	nacionalmente	com	aço	alemão.Produzidas
artesanalmente,	as	cordas	Mauro	Calixto	possuem	núcleo	de	aço	sólido	e	são	feitas	com	materiais	de	alta	qualidade.Consideradas	as	melhores	cordas	para	instrumentos	de	arco	de	fabricação	nacional,	oferecem	um	som	focado,	projeção	considerável,	ótima	estabilidade	e	timbre	agradável,	sendo	escolhidas	por	músicos	de	diferentes	níveis.São	uma
opção	excelente	para	quem	busca	qualidade	de	som,	economia	e	durabilidade.A	M.	Calixto	é	a	única	fabricante	nacional	que	produz	cordas	com	núcleo	100%	de	Perlon	(sintético),	proporcionando	som	macio,	dedilhado	suave	e	rica	presença	de	harmônicos.Essa	tecnologia	é	utilizada	por	empresas	renomadas	no	setor.	Home	Instrumentos	de	Arco
Acessórios	para	Viola	Por	favor	registe-se.	Registar	Crie	uma	conta	gratuita	para	guardar	produtos	favoritos.	Registar	As	cordas	são	basicamente	responsáveis	pelo	som	da	viola.	Elas	transferem	a	vibração	para	o	corpo	da	viola,	consequentemente,	o	corpo	ressoa	e	amplifica	o	som.	As	violas	de	arco	são	compostas	por	quatro	cordas:	1ª	La	A,	2ª	Re
D,	3ª	Sol	G	e	4ª	Do	C.	Afinação	começa	com	a	corda	Mi	mais	aguda,	termina	com	a	Sol	sendo	o	tom	mais	baixo.	Na	fabricação	podem	ser	utilizados	diversos	materiais.	A	corda	clássica	era	feita	de	tripa	de	ovelha,	mas	hoje	poucas	marcas	ainda	fabricam	com	material.	Atualmente,	as	cordas	mais	comuns	são	feitas	com	materiais	sintéticos,	cujo	som	se
assemelha	às	cordas	de	tripa,	e	outras	são	fabricadas	com	metais.	As	cordas	são	compostas	por	um	núcleo	e	um	ou	mais	revestimentos.	As	fábricas	fazem	suas	cordas	com	diversas	combinações	de	núcleos	e	revestimentos.	O	núcleo	pode	ser	sólido,	espiral	ou	trançado,	e	os	materiais	mais	utilizados	atualmente:	nylon,	aço	ou	tripa.	Nos	revestimentos
ou	enrolamentos,	existem	muitos	materiais.	Vamos	citar	alguns:	aço,	tungstênio,	cobre,	cromo,	alumínio,	titânio,	ouro,	prata,	entre	outros.			Quanto	Tempo	Dura	Uma	Corda	de	Viola?	A	corda	deve	ser	trocada	quando	se	rompe,	ou	perde	a	capacidade	de	se	manter	afinada,	ou	quando	deixa	de	produzir	sonoridade	agradável.	Muitos	músicos	trocam	as
cordas	somente	quando	quebram,	mas	quando	ela	perde	a	sua	capacidade	de	entregar	uma	boa	sonoridade	é	preciso	trocar.	As	cordas	têm	um	tempo	de	vida	útil	determinado	pelo	seu	som,	não	simplesmente	por	quebrar	ou	não.			Qual	a	Melhor	Corda	para	Viola	de	Arco?	A	resposta	da	melhor	corda	é	muito	complexa	e	talvez	não	haja	uma	resposta
objetiva.	Cada	músico	tem	opinião	diferente	sobre	a	frequência,	timbre	e	sonoridade	com	que	a	corda	deve	soar.	Por	isto,	as	fabricas	oferecem	uma	infinidade	de	modelos	com	combinações	diferentes	de	materiais,	diversas	tensões,	e	pluralidade	de	sons.	Talvez,	na	história	da	música,	nunca	tivemos	tantos	modelos	e	marcas	de	cordas,	como
atualmente.	Podemos	citar	as	principais	marcas	de	cordas,	algumas	muito	conhecidas	outras	nem	tanto:	Warchal	(Eslováquia),	Corelli	(França),	Thomastik-Infeld	(Áustris),	Pirastro	(Alemanha),	Larsen	Strings	(Dinamarca),	Jargar	Strings	(Dinamarca),	D´Addario	(EUA),	Erudithus®	(China),	Paganini	(Brasil),	Mauro	Calixto	(Brasil),	Prim	(Alemanha),
W.E.	Hill	&	Sons	(Inglaterra),	Super	Sensitive	(EUA).	A	HPG	Musical,	atualmente,	importa	oficialmente	para	o	Brasil	três	importantes	marcas	de	cordas	para	violino,	viola,	violoncelo	e	contrabaixo:	WARCHAL	(Eslováquia),	CORELLI	(França)	e	ERUDITHUS	(China).	Empresas	que	confiaram	no	trabalho	e	tradição	da	HPG	Musical	no	segmento	de
instrumentos	de	cordas	friccionadas,	permitindo	importar	e	distribuir	oficialmente	estas	marcas	para	os	músicos	brasileiros.			Qual	a	Diferença	Entre	Corda	e	Encordoamento?	Os	dois	são	as	mesmas	coisas,	mas	para	na	hora	de	você	comprar	os	sites	separam	para	facilitar	ao	cliente.	O	encordoamento	é	o	conjunto	completo	das	cordas	que	compõem
um	instrumento,	que	alguns	chamam	por:	jogo	de	cordas,	conjunto	de	cordas,	ou	simplesmente,	encordoamento.	A	corda	é	o	nome	de	cada	unidade	que	compoem	um	encordoamento,	também	chamada	por	corda	avulsa.			Cuidado	com	Cordas	Muito	Baratas?	Quando	você	observar	um	anúncio	de	corda	com	preço	muito	abaixo	da	média	do	mercado,
CUIDADO!		Atualmente,	existem	muitos	falsificadores	vendendo	cordas	semelhantes	às	originais	em	sites	e	até	lojas	físicas.	Para	comprar	exija	sempre	nota	fiscal,	observe	a	etiqueta	de	importação	na	embalagem,	se	a	corda	for	importada,	e	procure	saber	o	histórico	do	vendedor.	Não	adianta	ele	falar	que	é	original	e	te	vender	gato	por	lebre.	Para
comprar	corda	com	segurança	de	ser	original	procure	saber	a	credibilidade	do	revendedor,	observando	também	se	a	loja	conta	com	um	estabelecimento	físico.	Pesquise	o	tempo	de	existência	da	empresa	e	procure	comprar	em	lojas	com	reconhecimento,	história	no	mercado	da	música,	que	você,	seu	professor	ou	amigo	saiba	da	idoneidade.


